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amantes da área de engenharia.
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RESUMO: O envelhecimento populacional 
requer novas demandas ao espaço urbano, em 
especial, nos lugares de moradia e seu entorno 
para a pessoa idosa. Deve ser acessível e 
funcional englobando aspectos físico, social, 
cultural e subjetivo, pressupostos da ambiência. 
Esse artigo mostra como as condições do entorno 
em um condomínio exclusivo para idoso de baixa 
renda podem definir o espaço e as relações 
sociais, aproximando ou afastando moradores 
- estabelecendo a vizinhança como espaço de 
(des)encontros. A pesquisa desenvolveu-se 
com delimitação da área geográfica considerada 
entorno, baseada nos preceitos da unidade 
de vizinhança. Realizou-se visitas ao local e 
entrevistas semiestruturadas com a vizinhança a 
fim de verificar a situação socioespacial. Desse 
modo, constatou-se que barreiras físicas podem 
impelir barreiras sociais, pois comprometem 
a ambiência, fragilizando as relações. Assim, 
é necessário pensar lugares de moradia que 
contemplem o entorno com experiências físicas 
e sensoriais que despertem a afetividade e o 
sentido de pertencimento. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambiência; idoso; moradia 
adequada; relações socioespaciais.

AMBIENCE AND SURROUNDINGS 
ENVIRONMENTS: SOCIO-SPATIAL 

INTERACTIONS BETWEEN ELDERLY 
RESIDENTS OF A CONDOMINIUM AND 

THE NEIGHBORHOOD
ABSTRACT: Population aging requires new 
demands on the urban, especially in places of 
residence for the elderly and their surroundings. 
It must be accessible and functional, envolve 
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physical, social, cultural and subjective aspects, presupposed by the ambience. This article 
shows how the surrounding conditions in a condominium exclusive to low-income seniors 
can define space and social relations, bringing residents closer or further apart - establishing 
the neighborhood as a space for (dis)encounters. This scientific research is based on the 
delimitation of the geographical area considered to be the surroundings environments, based 
on the precepts of the neighborhood unit. A site visits and semi-structured interview with the 
neighborhood were carried out in order to verify the socio-spatial situation. Thus, it was found 
that physical barriers can lead to social barriers, as they compromise the ambience, weakening 
relationships. Therefore, it is necessary to think of places of residence that contemplate the 
surroundings too with physical and sensory experiences that awaken affection and a sense 
of belonging.
KEYWORDS: Ambience; elderly; adequate housing; socio-spatial relationships.

1 | 	ENVELHECIMENTO POPULACIONAL E NOVAS DEMANDAS
Neste início de século XXI, as sociedades se deparam com uma nova realidade 

demográfica: o envelhecimento populacional. Conceitualmente, o processo de 
envelhecimento é uma mudança na estrutura etária da população que resulta em uma maior 
proporção de idosos em relação a outros conjuntos da população (CAMARANO, 2011). 
Este fenômeno é uma realidade diversificada e complexa, cuja idiossincrasia dá-se tanto 
em países desenvolvidos quanto nos em desenvolvimento e ocorre, principalmente, pela 
redução da fecundidade, que torna os grupos etários mais jovens menos representativos 
na população total. (KALACHE,1987; WHO,2015).	

Segundo informações do Banco Mundial (2011), no mundo a esperança de vida ao 
nascer saltou de 52,61 anos em 1960, para 69,63 anos de idade em 2010, ainda que com 
significativas diferenças. Nos países de baixa renda, por exemplo, a esperança de vida ao 
nascer, em 2010, era de 58,84 anos e, nos países de alta renda, atingiu 79,76. Projeções 
populacionais da ONU indicam que a esperança de vida média chegará a 76 anos entre 
2045-2050, sendo que, segundo a OMS (2010), nas regiões menos desenvolvidas, pode 
chegar a 74 anos e, nas mais desenvolvidas, a 83 anos de idade. 

De acordo com Leeson (2021) as populações da América Latina e do Caribe, com 
sua própria história, cultura e tradições estão começando a refletir esse envelhecimento. 
No Brasil, a expectativa de vida da população desde 1940, cresceu em 31,1 anos.  Uma 
pessoa nascida no ano de 2019 tinha expectativa de viver até 76,5 anos, aproximadamente. 
Além disso, de acordo com estimativas apontadas pelo Banco Mundial, nos próximos 40 
anos, o número de pessoas idosas crescerá a uma taxa de 3,2% ao ano (sendo que a 
população total crescerá a uma taxa de 0,3%) e atingirá 64 milhões de habitantes em 2050, 
o que representa cerca de 30% da população. Ademais, a previsão é de que, neste mesmo 
ano, a população de 65 anos ou mais será 13% maior que a população até 19 anos (IBGE, 
2019). 
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Diante desta nova realidade, muitos países, inclusive o Brasil, tem se adaptado 
para receber e enfrentar as mais variadas demandas que englobam o envelhecimento, de 
acordo com as suas peculiaridades e o contexto social, cultural e político em que estão 
inseridos. Nesta seara, principalmente no âmbito das cidades, a perspectiva da inclusão 
socioespacial do idoso tem sido um desafio para os pesquisadores e a própria coisa 
pública, em especial, nos lugares de moradia para idosos e seu entorno, sendo necessário 
considerar os aspectos objetivos e subjetivos que podem propiciar o envelhecimento ativo 
e saudável preconizado pela Organização Mundial da Saúde (2015).

Para Milton Santos (1993), os desafios urbanísticos decorrentes do acelerado 
processo de urbanização - que o Brasil vivencia a partir da década de 1950, impulsionado 
pelo processo de industrialização - estimulou a migração em massa do campo em direção às 
metrópoles, pois a cidade industrial era vista pelos habitantes do campo como prosperidade 
econômica e ascensão social. Ocorre que para a população pobre essa ascensão não 
aconteceu, e ainda impulsionou o aumento da desigualdade social e uma fragmentação do 
espaço urbano. 

Em consonância a isso, a cidade defronta-se também com o aumento do número de 
idosos morando sozinhos, pois envelheceram nestes espaços. Tal episódio, aumentou no 
contexto brasileiro desde a década de 1970, ocorrendo devido às mudanças na estrutura 
tradicional da família, como as diferenças nos papéis sociais, decréscimo do número de 
filhos, migração urbana, dentre outros fatores que podem alterar as funções tradicionais da 
família, como a de educadora das crianças e de cuidadora dos mais velhos. Além disso, 
observa-se sendo mais comum, idosas morando sozinhas e em condições precárias, o que 
pode ser entendido pelo fato de que uma grande parte delas são viúvas, uma vez que as 
mulheres vivem mais que os homens e viviam sobre a dependência financeira dos maridos, 
sendo seu papel social cuidadoras do lar (DEBERT 2011; IBGE, 2016; NEGRINI, 2018). 

Diante desse cenário, redes de suporte e apoio aos idosos precisam ser estruturadas, 
sejam nos âmbitos da saúde, social, econômico, político ou ambiental. Um exemplo disso 
são os atuais condomínios para idosos de baixa renda, como nova modalidade habitacional. 
Esses condomínios podem servir como estratégia a fim de suprir as necessidades e 
garantir direitos, tais como a moradia digna e a manutenção da qualidade de vida (LIMA et 
al, 2014). A moradia, se inadequada, afeta diretamente a qualidade de vida, o sentido de 
pertencimento e a identidade pessoal com o lugar.

O entorno da moradia integra-se ao conceito de moradia adequada, por isso deve 
contemplar a acessibilidade e as relações sociais entre a vizinhança como forma de inclusão 
socioespacial. Atendendo as condições objetivas e subjetivas que permeiam o lugar de 
moradia, esse espaço cumpre sua função social e também carrega adjetivos que inspiram 
os sentidos pessoais e estimulam as relações sociais, traduzidos na ambiência do lugar.
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2 | 	AMBIÊNCIA E MORADIA ADEQUADA
A moradia da pessoa idosa requer atributos para além da edificação. Necessita 

compor-se da alvenaria - questão objetiva e palpável, mas também contemplar aspectos 
subjetivos que despertem o sentido de pertencimento da pessoa ao lugar - que agregue 
sensações positivas. Nesse sentido, Thibaud (2007) afirma que a ambiência é composta 
por aspectos objetivos e subjetivos que interferem no bem-estar individual e coletivo, 
integrando a própria noção de felicidade. O autor alerta para a necessidade de refletir sobre 
temas de natureza social, estética, urbana, ecológica e política através do refinamento 
dos sentidos, ou seja, contemplar elementos que estão além dos elementos técnicos das 
edificações. 

Desse modo, a ambiência perpassa a temática espacial e alcança a dimensão da 
afetividade; multissensorial, resulta de estímulos que acontecem pela interação do indivíduo 
e do ambiente (MONTEIRO, et al, 2017).

É possível afirmar que o significado da palavra ambiência percorre trajetos amplos e 
abrangentes, como sendo “atmosfera” e “espaço aberto”, que caminha para algo intrínseco 
ao ser humano, referindo-se a “aura” enquanto essência da individualidade, do “caráter” e 
da representação de valores morais.

Rheingantz (2001 p.12) ressalta que “o ambiente não se restringe as relações 
medidas e seus meios materiais”, mas perpassa pelos aspectos físicos, abrange as 
relações de convívio, de afinidade e situa-se na qualidade dos afetos e das relações sociais 
desenvolvidas, dando forma à qualidade da ambiência deste lugar. Portanto, a ambiência 
vai além da questão urbanística, alcançando uma dimensão emocional. 

Nesse sentido a habitação, conceito impreciso, mas indiscutivelmente local de 
moradia, exerce profundo impacto na saúde humana (PASTERNAK, 2016). Requer mais 
que a parte física, necessita ser adequada atentando-se ao direito social estabelecido no 
artigo 6º da Constituição Federal de 1988. A Organização das Nações Unidas, ao referir-
se a moradia digna no “Comentário Geral 4, do Comitê dos Direitos Econômicos, Sociais 
e Culturais das Nações Unidas para o Controle dos Tratados em Matéria de Direitos 
Humanos” também na Comissão sobre Assentamentos Humanos, conceitua a moradia 
digna e adequada, caracterizando atributos objetivos e subjetivos que contribuem para 
sua qualificação. Nesta perspectiva, a moradia é vista “como componente do direito a um 
padrão de vida adequado” (ONU, 2000, apud Brasil ,2013 p. 10). 

Neste cenário, a localização da moradia digna e adequada torna-se fator 
determinante de acesso ao trabalho, serviços de saúde, escola, creche e outros benefícios 
importantes para o desenvolvimento social. Contemplando, também a subjetivamente dos 
seus moradores, deve possibilitar a expressão e preservação da identidade, a diversidade 
racial e cultural (OHCHR; ONU-HABITAT, 2009 apud BRASIL 2013). 

As condições do entorno e as relações que se estabelecem na vizinhança integram 
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a realização efetiva da moradia digna e adequada. No presente estudo as moradias 
dos idosos localizadas intra muros e suas relações com o entorno podem representar 
preservação da sua autonomia e da independência. A literatura cientifica apresenta estudos 
na área da saúde que possibilitam relacionar a influência dos aspectos da vizinhança nos 
processos de saúde ou doença. São estudos justificados pela necessidade de obter uma 
visão abrangente sobre os aspectos que influenciam a saúde populacional (SANTOS, et 
al., 2007).

3 | 	LOCAL DO ESTUDO: O CONDOMÍNIO EXCLUSIVO PARA IDOSOS DE 
BAIXA RENDA -  RECANTO FELIZ 

O Recanto Feliz foi construído em uma área ociosa vinculada à antiga rede da 
Ferrovia Paulista (FEPASA) e inaugurado em dezembro de 2010. Na figura1 tem-se a vista 
frontal, o Centro de Convivência em detaque, além de algumas casas ao fundo:

Figura 1 – Condomínio Recanto Feliz: vista frontal, à frente o centro de convivência e ao fundo algumas 
casas. 

Fonte: equipe de pesquisadores/2015.

Constitui-se por 33 (trinta e três) casas térreas, das quais 2 (duas) estão  adaptadas 
de acordo com os princípios do desenho universal. Trata-se de uma tipologia de moradia 
exclusiva para idosos de baixa renda, de gestão pública municipal, localizada intra muros. 
Os requisitos necessários para integrar-se à esta modalidade de moradia são: ter 60 
anos de idade ou mais, possuir renda de zero a um salário mínimo, residir sozinho ou em 
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companhia do cônjugue e estar em condições de desenvolver as suas atividades de vida 
diária.

Na ocasião da implantação desse espaço não houve observância das normas e 
da legislação vigente sobre acessibilidade, produzindo ao longo dos anos de usabilidade, 
alguns problemas relacionados à segurança, em sentido amplo. Portanto, na perspectiva 
de melhorar os aspectos da ambiência e da acessibilidade desse espaço, desenvolve-se no 
condomínio a pesquisa “Espaço Urbano e Moradia Digna: perspectivas da acessibilidade 
e funcionalidade na velhice”, aprovada pelo comitê de ética (parecer nº 297.793/13), e que 
contou com apoio de auxilio regular FAPESP (processo nº 2013/22021-0).

Esse artigo tratou-se de um recorte da referida pesquisa, cuja coleta de dados, 
realizada no ano de 2015, contou com visitas ao residencial e ao entorno, utilizando-
se a observação participante e entrevistas semiestruturadas com a vizinhança da área 
estabelecida como unidade de vizinhança.

3.1	 Definição da área espacial de abrangência do estudo: Unidade de 
Vizinhança- UV

Para a avaliação do condomínio e seu entorno, delimitou-se a área do entorno, 
baseando-se no conceito idealizado por Clarence Arthur Perry em 1929, que projetou um 
plano para Nova Iorque, cuja essência era o aspecto social. Para melhor apreciação do 
espaço, o mapa (figura 2) mostra a delimitação da unidade de vizinhança:

Figura 2. Condomínio exclusivo para idosos Recanto Feliz e seu Entorno: delimitação da área para 
estudo - unidade de vizinhança.

O estudo de Perry aproximava as relações entre os habitantes da comunidade e 
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os equipamentos de serviços existentes. Tal vertente consiste na recuperação de valores 
de uma vida social a nível local (relações de vizinhança), considerados enfraquecidos ou 
mesmo perdidos com as transformações por que passou a vida urbana (BARCELLOS, 
2001).

A Unidade de Vizinhança foi definida de acordo com as seguintes características: 
tamanho, dimensionada de acordo com a demanda populacional requerida pela escola 
elementar; limites, uma UV deve ser limitada por ruas suficientemente largas para facilitar 
o tráfego de pedestres, evitando ser penetrada pelo tráfego de passagem (veículos); 
espaços públicos, considerando que a UV deve conter um sistema de pequenos parques 
e espaços de recreação, planejados para o encontro e para as necessidades particulares 
dos moradores; áreas institucionais, como escolas e outras instituições, tendo áreas de 
atuação coincidindo com os limites da UV. 

Tais áreas devem ser adequadamente agrupadas em lugar central e comum, 
devendo ser oferecidas, de preferência, na junção das ruas de tráfego e adjacente a outra; 
sistema de ruas, provida de um sistema especial de ruas desenhado como um todo para 
facilitar a circulação interior e desencorajar o tráfego de passagem. Além disto, cada rua 
deverá ser proporcional à provável carga de tráfego. (PERRY, 1929, apud BARCELLOS, 
2001).	

Entretanto, não se pode deixar de observar que, no desenvolvimento das cidades, 
existe uma reestruturação contínua, muitas vezes a despeito dos desejos dos planejadores, 
resultado da interação das diferentes forças atuantes no meio urbano, reduzindo as 
possibilidades de se determinar, através do desenho da cidade, as práticas sociais 
(BARCELLOS, 2001). Todavia, são recorrentes na ideia de UV os anseios da recuperação 
das relações de vizinhança. Mas desde sua formulação inicial essas retenções têm 
sido muito criticadas. Porém, de modo algum esses anseios foram abandonados pelos 
urbanistas, apenas ganharam certa autonomia com relação às ideias de UV (BARCELLOS, 
2001).

Contudo, independente do modelo adotado, a unidade de vizinhança preconiza a 
proximidade, no sentido de melhorar a acessibilidade entre uma comunidade e seu entorno. 
Inseridos neste contexto, uma série de fatores, como a localização espacial e os desenhos 
arquitetônicos e urbanísticos devem ser (re)pensados nas cidades, pois influenciam nas 
relações humanas, aproximando ou distanciando as pessoas de uma mesma localidade.

Para melhor compreensão da área do estudo, foram utilizados os parâmetros da UV 
de Perry (1929), citados acima, observando-se que o entorno do condomínio é composto 
por 10 ruas em sua área de abrangência, possui 99 residências, 3 espaços públicos, 2 
áreas institucionais e 1 comércio local.  Tais características evidenciam uma deficiência na 
oferta de equipamentos, com ausência de espaços públicos e de uso comum, de mercados, 
farmácias, lojas e unidades de saúde. 

A locomoção por meio do transporte público também é dificultada, pois o ponto 
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de ônibus é inadequado do ponto de vista técnico, além de estar localizado em frente 
em um terreno baldio, com vegetação e sujeira sobrepostas. Por todo espaço geográfico 
abrangido na UV, à época da coleta de dados a acessibilidade estava comprometida, com 
calçadas quebradas, ruas esburacadas e resíduos sólidos expostos nas vias e adjacências. 

3.2	 Entrevistas semiestruturadas com moradores do entorno
Definida a área limite da UV, iniciou-se a fase das entrevistas com a vizinhança, 

no qual participaram 16 moradores, maiores de 18 anos de idade. Algumas casas que 
pertencem ao entorno optaram por não responder a pesquisa, ou não havia moradores no 
horário da entrevista, considerando que a maioria estava em horário de trabalho, sendo 
essa uma das dificuldades encontradas para conseguir participantes. 

Em relação ao tempo que os moradores estavam naquela localidade, houve variação 
relevante: existiam pessoas que moravam nesse local há menos de 1 ano e outros que 
residiam há 57 anos. Mas a maioria (80%) residiam no local há mais de 3 anos. Considera-
se ser esse o motivo do qual todos os moradores entrevistados sabiam que o Recanto Feliz 
é um local de moradia para idosos. 	

Com algumas questões abertas analisou-se a percepção da vizinhança em relação 
ao Recanto Feliz e seu entorno. As perguntas referiam-se a aspectos físicos e sociais 
que poderiam refletir nas relações de vizinhança estabelecidas naquele local. Assim, 
perguntou-se se conheciam algum morador do núcleo habitacional, 60% responderam 
afirmativamente, sendo que a maioria destacou: “conheço só de vista” [sic]. Em relação 
aos 40% dos entrevistados que não conheciam algum morador, disseram que gostariam 
de conhecer, porém alguns deles relataram não ter tempo: “gostaria, mas não dá tempo” 
[sic].	

Também 60% dos entrevistados responderam que gostariam de participar de 
atividades desenvolvidas no Recanto Feliz, e o restante (40%) respondeu “não” a essa 
questão. Mas observa-se que tanto para “sim” quanto para “não” surgiram justificativas 
como “não tenho tempo”.

Verificou-se, ainda, nas entrevistas que os vizinhos eram capazes de expressar 
sua opinião sobre pontos positivos e negativos de se morar no condomínio, e nas 
respostas à essa pergunta destacaram aspectos da problemática com a acessibilidade, 
em respostas como: ponto de ônibus inadequado; casa pequena; falta de segurança; falta 
de supermercados e farmácias na imediações do bairro. Um entrevistado apontou em 
referência às casas dos idosos: “as casas são muito pequenas, preferia morar num asilo” 
[sic]. Também foi destacado, na grande maioria das entrevistas, como negativo a poluição 
sonora pelo barulho do trem que trafega nas imediações dessa UV.

3.3	 Considerações socioespaciais 
As condições da vizinhança, tais como acessibilidade, conforto térmico e relações 
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sociais, podem interferir nas condições de habitabilidade e nas sensações da ambiência do 
lugar de moradia, comprometendo ou melhorando a saúde do morador.   

Uma cidade acessível e funcional para todas as idades envolve um planejamento 
urbano integrado em diversas áreas do conhecimento, que se inicia com a inserção de 
políticas públicas que deem conta dessa nova realidade do envelhecimento populacional 
(MONTEIRO, et al., 2015).

Em relação à moradia para a pessoa idosa, existe legislação vigente que fundamenta 
a construção de um espaço urbano e de edificações acessíveis, tais como a Política 
Nacional do Idoso (lei nº 8.842/94), o Estatuto do Idoso (lei nº 10.741/03), e a mais recente, 
o Estatuto da Inclusão (lei nº 13.146/15). Porém, com o envelhecimento populacional 
ocorrendo de forma acelerada nas últimas décadas, a efetividade desse arcabouço legal 
nos municípios ainda se faz ineficiente e insatisfatório no que diz respeito a “ser acessível 
a todos”. A realidade das cidades, ainda, depara-se com calçadas estreitas, presença de 
ladeiras, construção de imóveis rentes ao passeio público e outros fatores que dificultam a 
consolidação de espaços democráticos, que firmem o direito de ir e vir como incentivo às 
relações socioespaciais.	

A situação verificada no local de estudo compromete o ambiente facilitador das 
relações socioespaciais, a integração e a qualidade de vida dos moradores daquela UV. 
No entorno do condomínio, as barreiras físicas identificadas, como calçadas irregulares, 
terrenos baldios e equipamento urbano ineficaz, podem dificultar ou impedir a realização 
das atividades do cotidiano de forma independente e com autonomia (DISCHINGER, et al., 
2012). 

Outro fator que pode influenciar na mobilidade dos idosos é o transporte público. O 
ponto de ônibus mais próximo do condomínio, à época das visitas de campo, estava apenas 
há 100 metros, porém o trajeto exigia cuidado e atenção devido à precária manutenção da 
área. O ponto de embarque e desembarque, embora apresentasse um pequeno abrigo, 
não atendia às necessidades de pessoas com deficiências, como usuárias de cadeiras de 
rodas. Também se notou a ausência de informação sobre itinerários e horários.

O excesso de terrenos baldios no entorno do condomínio pode desencadear 
situações negativas que influenciam diretamente na qualidade de vida e na segurança 
dos moradores. Nesses espaços, há disposição final inadequada de resíduos sólidos que 
propiciam o aparecimento de mosquitos e vetores transmissores de doenças que afetam 
a saúde dos moradores daquela vizinhança. Nesse sentido, Roux & Mair (2010, p. 139) 
afirmam que:

(...) a complexidade do tema é tal que uma combinação de estratégias é 
necessária para compreender a miríade de formas em que ambientes como 
os de vizinhança, pode afetar na saúde, para que assim possam se determinar 
as intervenções mais promissoras e de políticas públicas. 

Neste contexto, ao identificar fatores ambientais, como aparência, poluição sonora, 
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infraestrutura de serviços, sinais de desordem física (pichações, objetos abandonados e 
acumulo de lixo nas ruas) que interferem negativamente na saúde, sugeriram indicativos de 
que aquele espaço merecia atenção pela gestão pública. Em contraponto, boas condições 
ambientais facilitam o deslocamento de pessoas com necessidades especiais, aumentam 
o nível de atividade física e saúde, refletindo positivamente sobre a saúde individual e dos 
grupos, fortalecendo as práticas de participação e de cidadania (SANTOS, et al., 2007).	

Do ponto de vista arquitetônico, os resultados revelaram um espaço ainda pouco 
adequado. As barreiras físicas encontradas favorecem o surgimento das barreiras 
atitudinais, pois dificultam o deslocamento das pessoas desestimulando as relações de 
vizinhança que poderiam se desenvolver no local. Assim, as barreiras físicas impelem 
barreiras sociais, pois comprometem a ambiência, fragilizando as relações.

Considerando aspectos sociais, as entrevistas apontaram ausência de convivência 
entre os moradores do Recanto Feliz e seus vizinhos. Embora a maioria dos entrevistados 
afirmassem conhecer algum morador, ainda que só de vista, parte significativa respondeu 
que não se interessava em conhecê-los, no sentido de aproximar-se efetivamente 
estabelecendo relações de vizinhança. As questões abertas revelaram ainda, que os 
entrevistados apresentaram disposição em conhecer o espaço físico do Recanto, mas não 
demonstraram interesse em estreitar a convivência social. Essa situação reflete a própria 
dinâmica das cidades brasileiras na contemporaneidade, onde as interações socioespaciais 
cedem lugar à individualidade e a ambiência é abdicada em prol da concretude do dia a dia. 

  

4 | 	CONCLUSÃO
A moradia adequada e digna integra o que a Organização Mundial da Saúde conceitua 

como saúde subjetiva “um completo estado de bem-estar” compreendendo equilíbrio 
entre o aspecto físico, espiritual e o psicossocial. Assim, é necessário considerar todas as 
dimensões que compõem a vida humana, a subjetividade individual e as características  
que abarcam o habitat.	

Tendo em vista o aumento da população idosa no Brasil, é necessário pensar lugares 
de moradia que contemplem um entorno acessível e funcional, despertando experiências 
físicas e sensoriais, considerada ambiência. No caso do Recanto Feliz problemas como, 
calçadas irregulares, terrenos baldios, barulhos do trem, falta de iluminação, espaços 
públicos reduzidos, equipamentos de saúde, lazer, educação e trabalho praticamente 
inexistentes, dentre outros fatores integrantes do meio, comprometem a ambiência e 
consequentemente fragilizam as relações socioespaciais entre os moradores do condomínio 
e os da vizinhança. 

O poder público ao implementar políticas habitacionais, tal qual o Recanto Feliz, 
necessita considerar condições objetivas e subjetivas que permeiem o lugar de moradia e 
seu entorno, com o intuito de oferecer um ambiente equilibrado, melhorando a qualidade 



 
A visão sistêmica e integrada das engenharias e sua integração com a sociedade Capítulo 12 134

das interações cotidianas entre as pessoas e o seu meio, valorizando a ambiência.
O estudo da ambiência revela a importância de ações e avaliações interdisciplinares 

que favoreçam experiências de um grupo sobre a compreensão do meio e a atuação das 
pessoas sobre o espaço, de forma a aproximar a vizinhança e o sentido de pertencimento 
ao lugar. Nesse sentido, o entorno merece ser arquitetonicamente organizado, constituindo 
um meio físico, estético e psicológico, especialmente preparado para o exercício das 
atividades humanas, que valorizem as percepções pessoais e sociais, estratégias para a 
garantia do direito à cidade e a cidadania para todas as idades.
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